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Ttadw* iki carta As 4 de Sctmkro do 1f>04 ao gonftlosdro da Iflft- 

renfs fadrs Sedorini, rcupr-atl-roB A terceira 0 quarta viogoin, u 8& 
princípio da &t?guníiii, apurtaaia na itcianl provinda da Rto Grande 
da Norte,

t ‘ >SEliUNÜA VUUEHQuanto à segunda viagem, ü qm; n‘ella vi digna de me­mória foi n soguinle.Partimos rUi flajjiz ires navios de conserva a  10 de Maio ;â) de 1490, e emiurçâiiHis uussu caminho wn direitura ás íliiíts ita O bn Verti-o: passando à vista da Uni-Oanaria. E tanto navegámos qiu« fumos ter á ilha que se diz ria Fogo, onde, feita a deviría jiruvrsao da ngiia 0 lenha, úviíínaàmos
{U A primeira viagem n*i»  Um que v ir  com an torras da Btaell. 

jgatendeu-Bo. segando & noase interpretação, d»d©fl eabn du C it ifU i 
Dana, rvti Honduroa, até a eçat* oriental da Florida e libas Baimadas. 
Vêja-ae 0 nau» apuwuln— Le Prdmiíl* flíydfltfds Jimtrritjti F ísp ard  
MfimiiPdinm usptiqwd, d<r> (F. S)

(3) ílarrera [L. 4. 1} dA a  partidi de Ilo jeJa a  30,0 tb> porta do SantaAfaria, nfto nr du i’*du.I..« frtnnraim*.



a navegar, seguindo pelo m nio de S . o .  K cm  quarenta o qualn i dias achámos diante de x m  uma nuva terra, que juifíá- iqos lln úe, u aintinuaçiin da antes mencionada* a qual jaa deutrn da zmia tórrida, f  fora ila linha equinocial do lado do s a l : sobre a qual se alça o pólo meridional cinco grãos, fòra de lodo ritma (3). K lira quinhentas léguas a S . ú .  das ditas ilhas. £  achámos serem iguaes os dias e as noites; porque ohugámns u á7 de Ju n h o , quando o sol está perlo do tropim de Câncer. K esl.i terra rncuiilrámnisi toda alagada o lia- ‘nliadii de grandíssimos rios.flesde principio ua i vimos gente: surgimos e deitámos fòra u6 Ijftlèis, e fomos í  terra u a encontrámos regada dn muitos rios, c a acuuiuwUumus par muitas parles ju ra  v£r se pmliumw entrar por elln den lro; mas. pelas grandes en- dumlos que traziam os rins, n \m iv  de muito lidar, uiín encontram.* lugar que não fosse alagado. Vimos pelos rios muil'»s signaes de a terra ser h.ilMfcuk; m is, reconhciõda a impiiSKÍI>iliit ide de di;somhm"ir por esta. parte, resoiviunos loniar-nosans navios o a acommeltèl-n p ir mitra.E  levámos :mr ir.is e. navegámos para K. S . E .,  costeando a terra, que assim corri», e c n  niuü.is partes a entrámos por q iu n ín ti Ic g im . K tndoera perdido. Achámos que n>âln costa as correntes eram tfio fortes, que nem p ennilliam  nave­gar, u todas curriam fie S . E . n N. O ,: de fònnn que, visto tintos ino invemontes contra a u o sn  navegação., houve con- selh j ,  e  resolvemos regressar para o ?i. O . K tanto navegá­mos ao longo da t e m  que foinus a entrar em um bcllissimo pnrto, furniiulo por uma grande ilhíi(V). etc.jfl} Rutare-se aos eliniM »6 tl»*sUk iüo* pór Ersljratrncs e outros geograplm Aiilipj# ao li&mlspliorio «opVaatrional, rotnecaudu da Me* rou, no tígj pla, par» o norte. Veji-ftr—youKUíw RttcK«refutt, cota £). |P. S.(I) Provavolinonto o <lo Csyunft.eai vistailoqua se s*i>« polo ohtft J s  e&pediçia Hajods e outros que tCulW Iam. (P. 8.)



Eslava wi depois umSevilHa, descançando dos trabalhos quo Linha sn'fSrk1ci mis fln;ts viagens anteriores, e com desejos iíh iornar de novo aterra dos Pcrotas,finandoafortuna, iiãu «intente com os meus píi^adoameoramodus. fez vir áidêa dVslfi Sereaisaimo rei de Portugal1). Mamuil querer-se ser­vir de uiiiu. Assim, pois, talando em Sovillia, quando menus lembrança linbn de vir a Portugal, dieguu mu cuiTeio que nu? trouxe c-arbi sua, cm que mo recommotidava fosse eu fal- hir-Uie- à Lisboa» prometlendo íiaei-ini' muita mercê. Acor- seHieí-mo a não partir por cnlân; c despedí o correio, dizoüdo que eslava doente, i* que qtuinrlo estfvesy# bom partiría afa­zer quanto Sua Alteza uie ordenasse, no caso de querer ser­vir-se de utiin, Vendoei-rei que me oãn podia haver puresde modo, deliberou deputar-me JuU£udt> Baflolomeu dei Irio- corwio, qiiü feulão se achava iíqi Lisboa, com urdem dè me le­var cumsigi) por todos os modos, Yeiu, pois, a sovillia o dito Juliãn, e cotn a sua vitidae mgalívas fui forçwloapartif. appzar de ui’o levarem a mal quantos me conheciam, por sa- hír de Citslellit, onde- mo Diziam lioura, u el-rei me tiniu m  boa reputação; e o puíur foi que parti inirultthUn honjiiit*.ApresenLuidiHue a esto m  II). Manuel), mostrou «lie grande prazer coto a ruiulia chegada. e rugíiu-uie qms fosse com ires nãos suas. que estavam appitrclLadíts, a descobrir terras novas; i* porque os regos de um rei equivalem; a or­dens. tive de run&enlír cm quanto mn mandnva, © assim d iv  atfcrríunos d*i.'ste povlo de Listo «a nus 11) (B) de Maio de 1 tiül mu Ires nãos de conserva, tomando o rumo das Cariarias, ã vislu das qiiies passámos sem m s demorar; d\iqui fumospâ} Na parte iTefltN aarta çosreapendBHti! à le«»Ura e & ijc a r u v a -  ipni, segninius a Trlgoao, eafrlglnJfWi npflUíA riüt ligares Rin <|ihí IS atuUfcdo te* tu úfiginflL{(9 N *  caris seguinte & Mediei #n IA H ,

TERÍXEIU VIAfiEM (5)



— H —costeando a parto Occidental da África, nnile, fazendo a nossa pescaria,; iprinhiLmos alguns pargosonosíleraorámos tresdias; depois seguímos acoslu da Ethwpiu até um |wrto chamado Beseguiclie, que está na koúu torridu, a U " e meio do eleva­ção do pòL> septentrionul, e portanto no primeiro «lima (7). Aili estivemos onze dias fazimduiHxivimento de agiu e le­nhas; o porque a minha intenção pfíi navegar para o sul, pelo mur Alhmlico, parlimos d'este purtú da Etliiopia e tmnúinos pelo sudoeste, quarta do sul, de sorte que em sessenta e sete dias checámos a uma tórm, que distava du lugar tia nossa partida setecentas léguas paru sudoeste; tendo entretanto o peior letu|K» que nunca ninguém esperimcnlmi por raar, |wjr causa das muitas chuvas, tempestades e fortunas que stillre- mos, sempre com o tempo muito contrario; porque a Torça da nctssíi navegação era junto da equinocial em o mez iJc Ju ­nho, em que aili é inverno. Os dias eram sempre iguaes às noites, e a sombra. caliia para. a parle do sul. Einllin, a 17 (â) de Agosto prouve a Deus moslrur-uos nova turra, á meia lé­gua da qual surgimos, e deitámos fóra es balèis para vii- se era liahílailn per gente i> de qup qualidade.Achámos cum eüeUn a terra iKqjuJosa o habitada por uma nação [Kíier que fáras, como ouvirá. E V. .Magnificência entenderá que ao principie não vimos ninguern ;  mas cem;liá­mos que havia homens por muitos sipaes que observámos. Tnnúinoa posse do paiz um nome (festo Sereníssimo rei dê Portugal, e o açliàmos muilo ameno, viçoso, de boa apparan- d a , e situado além da equinocial cinco para o sul; isto feilo voltámos para. as náns; è porquu linhamus grande neoíssi- dade de agua e lenha, nos resolvemos, no dia seguinte, a tor-(7J O i antigos corocçarnin a  contar a primeiro cUma de*de a Lstt* tude «Jo Merue até além dú !&> N. (F. &}{SI Provavelcionte anUta, a 1C, dis da &  Roque, & que deu a ntjrne êa cabe ftttfio ttTiataiiOi quo ainda aaae nomfl ccnwrva, (jP„ &.)



—  q —nar ã terra para fazermos o nosso provimento. Kstaruln, pois íilii. vimos alguma gente no cume de um monte, a qual olhava para nós sem ousar descer abaixo, Estavam todos nús, e eram da mesma cur e feiçòes das anteriores 9;, e por mais diligencias que (lznnins para que iterassem e tios vies­sem faltar, nunoi os [iodemos resolver a isso, não se que­rendo liar dc tiòs: |K*lo que. vendo a sua obstinação. e sendo j i  lanle, tornámos para os navios, deixando-lhesem terra muitos rasm eis, espelhos c mitras quinquilharia*. Assim que nos afastámos pelo mar dentro desceram dn munir, polo que lhes liiihauuis deixado. Honda milito roaravilha- dúü de tiulouque viam; e assim üVsle dia nâo nos pm- vetuos senão de agua.Na luaidtã seguinte vimos das nãos que a gente da turni fazia muitos fumos, e pensando que seria para rhainar-nos desembarcámos, e cufdiecemos que se tinha ajuntado em grande numero, mas ronservavam-se todavia em distancia, acranando-ims para que fossemos a elles jiolu terra denlm. Ern •emiseqnerkda disto dois ihjs nrwsos so animaram a podir liwnça ao capitão, para se expòrwu ao perigo de irá  terra vér que gente era, e se linha alguma riqueza mi especiaria, ou oulms drogas; e tantu iustarain até qne o capitôrminmve por lnon.Apromplaraoi-sc» pois, com muitas fazendas de resgate, e partiram com regimento de nno pArem mais do cinco dias em voltar; porque tanto era 0 tempo quedeviamuses[*rar por altos. Tomaram caminho para terra, e uta para as uúus, das qnaes viannis vir todos os dias gente A praia, mus sem quererem tiuoca fallar-nos.No se ti roo dia sahimus nos esquifes, e achámos que tinham trazido comsigo as mulheres. ;»s quaes mandavam jura mis
[9; Dm  terrms daacntxTUs pói* ofJmn da et-wí de CesteUe. {/*. £  • T»MI> XI,t, P. 1. -



—  10 —apenas nus avizinhámos. Vendo. poii*. que iilUi acabavam de Ui mar ronfhnoa, didilHuiuios mviar-ltn» um dos iioüsi^  rnauodios. muitfi i^forçado, ejiitra o segurarmos mais ikár mus mis balé», v elle foi tur cutn us mtillii-rès.o chegando junlo a ellas mellerimwi nu meto de um grande mt.tilo, e íi|ntl|iamliH) n oíli;miliK> atteataine-íiltí ái* maravilhavam svk ínv maneira,EsUmihi idlsb.i úinus dÉwer du muule uma ruulhcr que trazia um pào na rimo, euliegnndu >miln eslava u nossochris- láti |)|t> salviit |Hir detriz, o levantando u pão Jhe deu um tão grande gidjn! que o estendeu ntorlo; as mitres lornaram-u logo |H'los jies a o arrastimun paru < ■ monte: os homens eiíi- ivrmu |wiri a prato, c principiaram a ulirarooíti as setlas, pondo rt líussii geiiU' hui tal eutifu&Sn, que, «dando mirins coro os halêis sobre as íiitoixas. nenlmnise atreveu a tomar as armas por causa das muitas fiechas com qu« eram ;wom- meUidos. Nós disparamos quatro tiros de bombarda que não acertaram; porém unvindu u estrondo, I ngiram lodos para n monte, onde já estiam  as mulheres íai^iulo o rhristán em pedamos, ç nssandtMi em um grande fogo, que Unham acrén- dido à nossa vista, mostrando-nos emitas purções d’elle e CumnmrkKts; u os homens, íazrmlo-rios sipnaes, como itondo- iios a entender que tinham l.uulieiii mnrlti <• emiudoim <m- liiís dois chi islãus. Posou-nos isku muiki,vendo cuin usnussos proprlus otbos as mmlilmhsquu otnuiuetliuiu com 0 morto, jmiweudo a Lodos uma injuria intolerável. Custando fa;iís de quarenla dus nossos cmu o proposilo de íaUrtr em teíra ô de vingar tão m ia morte, u aelo lãn bestial e desliumano; o r-apUâo-tufa1 lh'n nãn qim ninsenlir. KllesUearat» satisfeitos com Ião grande injuria, e m  partimos com bom mà von­tade ií wgordia nossa por causa do capituu.Snldndo desta pregem seguímos n nossa nnvEgaçãu enire K-stfi e sueste, qne assim corro a cosia, e fizemos varias esta-



— 1t —lrtwv toas n5u adiámos ganiu cnra quem pudéssemos tratar; e assim uavegàmos tanto, alô que vimos voltar a cosia para sudoeste, «como pussâmas um c.tlw, a que puzerai» u nome de Sanla Atjnutiuhi, principiámosa seguir ft feição da terra. Fica este rabo distante du lugar em qtu> vimos malar us dois cliristâos CLMil i e ú iio h u U  leguns para levante. Esli este ü.ih i e u  tf" além (ta equiimdil para o sul. E continuando a nossa vi;ig«:n avistámos nm dia muita gente pela praia, (pio tinha corrido a vér u prodígio das üossa* náos, e cessandodu navegar, nos fizemos na vnlla de terra, aonde foro os te» ba­teis, c arliámi# homens de melhor condição do qne os passa- dos: puis, ainda que ijiiu algum trahulhunm dtmipMteal-r», furam por tini imsns amigos e ciunuHuviáiúus cora «lies. Es­tivemos dm: i dias tiVstò paragem, p  aqui adiámos cimiitlls- luU tmiit i grofôa, vpnte o também sVca, «ra ritua il.is arvo­res; assentámos cm trazer d ‘este lug-ir um par de homens p um apremler .1 língua, e vieram Irvs deites por sua von­tade para Portugal.M es Mino testou c-insadn de escrever, s i  posso em breve re­ferir á V. M. que partimas dreste porta, navegando sempre [«In su-suduesle à vista d« terra, fazeodu mui­tas escalas e taltanil) cun infinita gimtn, Emlim, andámos tanta para o sul, que jipulavamos fúm do tropico de taipri- o rn i) , onde u p do rmtarclicii w levanta sobre o liorizoule 3á‘ (lflj, e já tmhaimw ivrdido de txlu a Irsa ruennr.ca niii tr eslava li»  li.iixa que apenas uppirecta no fim do hori­zonte. e assim u-k  gjvenúuus peias estrcllas do outro pòlo atiLircticu, que «lo muitos, muito urai >ms « mais luzente.s que is do nossa; du matar parte dasquaes trouxe as figtmis, prtnci|wlrotínl.e <tas d:i primeira grandeza, com dectaraçSu
(10| D* vi* haver u*m pio Si". Jlcfero-aij ú margeou do Bio da PraUt. 

Veja*» o Boasu qumti opuseuto aobro Vespuca: A inda A n u  riço  
V t^m rri. etc. (P.



—  lá  —das orbitas que dose reverti á roda do judo do sol. e dos seus dhtmelms e seim-diatnotros, como sn pt'tde vèr era as minhas quatro jornadas.Corremos algumas selnoentas e ciumenta Jeguas dVsla cosia, n saber: cento edncoenln do cabo de Santo Agostinho para pnneuto, e seisceulns para o sudoeste. Se eu me pmpu- zesse a iMxilar «scmisisque vi uesta navegação náo leria pa­pel bastante, mas póde-se dizer que n>lla não encontrámos nada de jm iveilo, exceplo iuttnitas arvores di: pão-brasil, de cumnfisluh. as de que se tini a myrrlia. e outras mais ma­ravilhas da natureza, que seriam longas de referir : o ha* vendo já bons dez mezes que viajavamos, vendo que na terra não achavamos mina alguma, resolvemo-nos a deixai-a « ir exaraiuor o paiz por outra parle. K asai u se determinou se­guir aquella navegação, que me partisse Item: innimliin- do-iue absohitinwiite do cominando da armada.Mandei, pois, fazer provimento de .apua e lenha paru seis mezes. que tanto julgaram os oflim is das náos que podia- mos narrar mm ollas. K finta isto princqiiáraos a nossa via­gem pelo les-snesto ruis !õ  de Veveivirn. quando r» sol eslava vizinho ao equiimci» e voltava para este nosso IwMnisphwriu seplentrional: e Imito navegámos por («te itinio. que a ele­vação do p;do anlarctieo sobre n nosso horizonte era de l i i “ . K desde enláo não vianios mais estreita alguma <b grande umii do pequena lirsnt estávamos distunb.sdo lerra dhindo linhamos partido bons quinhentas léguas les-sueste. e isto aos 3 de Abril.Nãistedi;; principiou m  mar uma borrasca tão grande, que nos fez ferrar de todo as velas; corrhmos arvore sdcc.i com um vento muito forte ique então em su-sudoeste;, com muito grande mar o o ar muilo carregado; sendo tal a furia do veul.iit que Ioda a armada eslava na mainr rmislemação. As imites m m  nmitn grandes, ea  de 7 de Abril fid de quina*



luirun, porque o sd  es Lava tu> Uru de Aiift?, a era onlão In- TDnio iPtsstns jh‘iríijft'ii.s. como V.. M. pôde facilmente CfHnprehwler. EsUitdn, íî iu :iQlii*lo?, no dia 7 de Abril tivemos vista dc uma nova terra. a qual cor* remos cousa cte vi»k* l^uasj(ll), e achámos torta a oosU brava sem porto nem gente alguma, e era lanto o frio, que umjpicin da armada se podia valer nem siipportal-o; de mmlo qiy vendo-nos em tal perigo <t fortuna, que apenas podíamos imstar-íios titis navios uns iiulras, jjelf» gmtate marque se kvanluva entre nòs, e â muita escuridade do tempo, couvie- mns cnnt o CíiftlLSo-mjir em faiwrsigind à armmln jmm se ajuntar, aüm de que. dcututido a terra, tomássemos o rumo de Portugal. t>que foi muilu buaicou-selliti, jKiísè cerloqne senos demoravamos aiudaaquelh noileeslavainos perdidos. Tomámos, (wis, o vento em pèpa.e ua uoitu e dia seguinte cresceu luiilu a tormenlu, que esUvemcsa j*>üto da ir jm> Emitiu, a pmmettemo? tie fuxur |tei‘i^inaçficstí outras wre- montas, rume è wistume dos marinheiros umseninllianles ocrasilüs. l/irronins assim cinco dias, avizmhandii-nussm- pre â eqnifKimi, e a  uru mar ealm esplim  uiuiRlernpm- dos. Fituduiente, prouve a Deus livrar-iiosile lamaidjo pe­rigo, (’■ sondo a iiíipsu navegação pulo rioF-unrdfsU1.  por qncrfirnuís reumibociT u Custa da Etliinpk, de qucestiivarafi* ritsliinUíS mil e IreEenbs léguas pelo inctr Atlântico. K com ajuda du Deus chegámos nus IP de Maio aumn terra pura u m l. clamada Serra LoiVi, aonde esliveuins quinze dias pira rerresK:fr, e dalii navegámospara as libas tim  Açores, dis­tantes obra de sntewnUu* o dncoenla léguas, onde chegámns |Hd» íltn de Jullnp e nos demorámos outras quiurj* dhsdttv- cauçnndo; depui* jiartnuiwpara I.ísIk u , r]‘íiudr nirnk dislu-
(II. Hl'KI riuvlil» 4 fJfWflòi Á‘Íjuíral, tíiproíiflt eni entre* Uigarpfitf- víiiiuS. [ f . &,)



vamos trezentas legtms da buída de Ioeste, v entrámos a &d- vamenlo, llous krnvadu, n'este porto, aos 7 de Setembro tio tõ b í, com duas uàos s anente. ponjne a outra foi quej- iu tila na Serra Lyfct, por não |xxler navegar m tis. Vuzcmos n’esU viagem quinze mews eonzedtas, im itando qnasi sempre sem vaV a eslndla do Norte nem as Ursas, e gover- inndiHi1̂  pelas estrellas do outro pólo: e eis-aqui quanto vi u'esta navegarão ou jornada.
W.VRTA VIAOr.MResta-me dizer o qm» vi na quarta viagem ou jornada: e tanto. ]Hir estar cau ;adn do escrever, como ponpuodla se não fez segundo a tenção que cu levava, p n raiw i de uwa des­graça que snrmleu no mar Atlântico, romo V. M. verá ao diante, cuidarei em ser breve.Partimos <!'este porto de Lisboa seis nâosdecijnservo.com o propusilo de ir para % b.uul i do (iriíMile descobrir tuna illia chuiuuti Malaci, a qual st* dizia ser innilii rica, e rumou ar­mazém de todas as iirri qnv viNndounrtVmgetir. ie Indico, bem coini>C'uliz. oê  de todus o u iviosquepassannlu levante a p jiionle; Maliei t^lá nuis ao lèsle d i que Calicul e mais ao sul, pois saltemos que está e.n IV tk> nosso p ilu.p.uiimos no dia 10 de Maio do t e fomos mn direitura às ilhas dn l‘ohn Verde. onde qummámos o Imitámos toda a a r-usta de refrescos; depois iie ms lermos demorado treze diussegunHJs a missi viagem no ntmidclos-sundfi; erim uo capiUn-m ir era ha.uein presum|tç.w.> e obstiiiadij.qitiz reco- ulnvcr a Serra Leòa. moutaulnda Kthiopia austral, sem l«*r uecrssidule algum i d’isso,senâii para fazer vèr que era capi­tão de seis mios. eeonlra vontade «le todos nós os outros ca­pitães; navegando, assim, quando estivemos junto â tlila terra, foram Lautas as tormentas que tivemos, ti n veulu Ião



—  13contrario, que, estando ; i \ista d'el!a alguns qicitm VJiítS, não nos deixou nunca o tomjwral tomar temi. de modo que fo­mos forçados a voltar ã nossa verdadeira TtuYGgnção. p dei­xam  dita serra.ti partindo d';ujni peli» auduesLP, quand j leriamos andado bem IrezenUs léguas pula iiumeusidado iFeste m.ir. estando já aiúoi da Ittihn equinocial W para u sul. st> descobrui uma terra, do que enliío (huliamo* i^tar distantes vinte ê duas ternas, o que uns servia de maravilha; achando que era uma ilha no meio do mar (ISuextremnmente alta, e nuLivel prtr lião ter mais de dius legitns de comprido e uma do 1 sirgo, e nunca foi habitada |wr gente alguma. Foi esta ilha hem prejudicial a Inda a armada; porquê sabem V'. M. que, por má<> conselho e ordem dn nosso cupiUúMitór» si? jHTdeu aqui a rapRuiea. dando ella ein um cachopo, onde se abriu na imite ele S . Luorenro. U) de Àgusln, e foi ao fundo; uão se salvaodn fTplla cnnsa alguma senão a gente. Era náo de trezentas toneladas, e nVHa iam Indo* os man­timentos da armada; r trabalhando lodo* |*jr lhe achar algum remedio, o oajHtfu>múr me uutulou conta minha náoãquePa ilha, em procura de algum surgidouro, onde j>o- dcssemu* ancorar lodos os navios; e |K»rque r> nten lialel, tripdiidi) por nove dos meus ruiiriulieiro*, estava em serviço da nào alaj&uLu fui obrigado u («irtir sem etle, dizcn- do-se-meque depois m'u levariam. Separei-mo, pois, do resto da armada sem o lutei, e com metade sò dn minha Iripo- laçfü). e aftsitu fni ent tlemaitda da ilha, que então nir ficava mi distancia de quasi quíilfo léguas, e afUei nVHa um bel- lisimn jxirto, onde seguramunte podiam ancorar IikLxs .os(tál Sem dnvidu a (fmprit tUiftà* KonuinJo «te Noronha, quo, w- gunJo purwo, acabara de e&r dusooLf-rta jmJo esvegiulrc «T-jstn uuue nmua aeú Mtuanu antes. pela frete de S . Joio (34 d« Junho) peluque a iknoaitnAra de S . Joüa. \P.S.J



— Hi —i i t o . Kspriin aqui nil«» dois, scir que me apparocesse nin­guém, il.(! sorle que j i  esiavamos pouco ronlentes, e tis Jnmmsqim Hoarim ciuiimi^o tunlo susto, quu o» nfiu pmlta|wr mudo algnin «insular. Estuulo assim, vímos no oitavo dia vir uma nâo jtolo mar fura; e com o receio de que nns não visse, lizcuio-nos n vãI.i e fomos direitos a elln, pen­sando cu que trari;u>iiu,n balei e gente. K quando eslíve- mus iHJrtu, sainJuinul-a o a inquerim.s s-dxv esles pontos; ao que nos ruípaiideu i|iii! a capitanea Li alui ido.io fuudu, silvau- tliMw* apenas a ge-ute, e que a mim Unlo) n tripulação tiuhaiu seguido a armada por aquolli* mar fúra. Aqui fui tal a minha paixã>. corno V. M. póilc pensar» por me achar mil léguas distante de Lisboa, muito engolfado e com ixJiicagenlc.ljtmludo, fazendo frente ;i desgraça. foi-uos forçoso navegar por diante, e  tornando A ilha nos provemos de agiu r Iriiiia. nun u liaUtl da minha ecmsma. Esta illia è d^habilada, li-iii muitas aguas ili« ‘s e wiiTOiilftS, iiitinilms arvores, e innuuieravets avos nurilirujis o lem-stres, tão simples qiit* se deixavam apanhar ;t mão. e assim caçámos lunl.is, que carregámos um balei dVllas; não vimos outro animal senão ratas muito gramles, lagartos com duas caudas r algumas spqMmlos.Fui ta a nossa provisão, partímos pido sul quarta a su­doeste, pnnjne tínhamos dc regimento real quu se alguma das nAosse perdesse, da arumla on dt capitanea, endireitasse a rumo para a terra que na viagem passada descobrimos, em um p- >rlo .1 que puzemos o nome de Jtuhia tU Tn/Pj* o* Santo# ; o prouve a Deus dar-ins tão lum  tempo que em deznsete dias tomámos terra, ainda que estivessemo* distantes de lai ilha, boas trezentas legues. San ;ichanílo ,tq ui o nosso capi- lãn-unr, nem nenhuma outra náo da armada, esperamos dois mezest? quatro dias; e vttudu que nla vinha noticia alguma, deliberámos a conserva e eu correr a « « L a ; e nave-



— 17 —gimns mais para diante duzentas esessenU léguas até que uhegimos a um porto .i3 j, onde determinámos fazer unia fortaleza, imihlo wuu oJTeslo íizemns. deixando nVIla vinte e quatro christãos, que vinham na outra não, dos que linhuiu naufragado na capitanea.Estivemos n’csto porto cinco iihizps, fazendo a fortaleza fi cambando páu-br.tsil. jjorque não podíamos navegar mais para diante por tios faUar muita gente e apparellins.l’eito isto. conviemos em voltar paru Portugal, (pie nos ficava pelo iiuMitmlesío, e assim deixando ns vinte e <|ualro Ivmieiis em terra, rum mantimentos para seis mexes, doze bomlunlás e muitas onlr:is armas, pacifiramos toda a gente do puiu. da qual não faço monção n’osta viagem, não |>or- qnc não víssemos c prati^isscmos com infinita, pois fui pola terra dentro, acompanhado i|e trinta limuons. algumas qua­renta léguas, aonde, vi muitas cousas, que deixo de contar, mservaruliwis ]wra as minhas (Jm tlrnJomwfos. Kslã esta terra atém da W|iiini!rialíH'(H;rci Iririlttí sele mais ao ucn- (]<*nt4» do t|uo Lisboa, segundo mostraram os nossos instru­mentos.I*\íiln tudo isto ilnspedimiHios dos eliiislãos e da gente da terra, HivomeçúiiUK; u nossa navegação pelo iinr-unrríesle, com tenção de ir em direitura à Lisboa, e em setenta e sete dias, depois <le tantos traUdhose jierigos, enlritmos uWla lurraaas ig  de Junho de 1-illi. Deus louvado. E aqui fomos muito ínsUqados, pnr lodos nos reputarem perdidos j e ;is mitras nàos da armada todas n estarão pela suberba e lou­cura do nossu capitão, pois assim paga Deus aos solierbos.IW) Eatti purlo foi o da Cuio Bãgan lo as ilmliuila suu Inngl- tuiM O. de LisUns, e a* <w#flrma pfllo itotaru» MS. do Santa Crua. 
(P . S.|{lt> K»ta latitude foi praravtliaeule mal lida e estampada errada «anu IH. ú  autor escreveria 'ZW. nit< IH>. O J  com 0 3, o o 3 «Min o 3 eram mui pamlilon um klm  uiilM*. (P . S J  TtfMü XLI, P. I.



Prcsenleroente actaü-mo em Lisboa, e nauseio que el-rci quererá fezer do mim, que lenlm muito desejo dn di*$cansar. U portador dVsla que è Bemwiwlu. Illhn de Tioniingos Benw- venutu, contará á V. M. d,a? minhas circumslaneias, e de algumas cousas que deixo de dizer, por ellcás ler visto e ouvido, louvado seja IKmls.Fui síiiipliikaliiln tíStíHiuantii pude; c se deixei de rufotir muitas consas do lúslnria natural, querendome referir a ello, V. M. me desculpará: supplicn-llie me lenha no numero dos seus criados, e reenmnieudo-lbe An- louioVespiicei, inouiriiiàn, e M a  a minha casa, Ficai rogando a ivus que prosjmní a sida, e que exalte o augineutu o es­tado tVet&A míigmüea e excelsa republica, o Imuni de V. Magnificência.EscripLt em Lisboa, aos 4 de Setemhm de líílH .Vosso senidur,
A m e riijo  Vespucci.(Kn> LUbcm.)XOTA

EaU nolftvrt e txUmM carta, esoriptn por Vespurri ao gonfaloaulro Sodsrliil. asa coligo «milisciputa, deve Ler mdo Unpresea por primara ver, pruvav«hnauU! uiu cATMlcivs gnililcos. i-ui l<*il]lã; pom qno. em 10 do Fetmdro <l‘oalo nano. tirou d‘*U» etipls, mauraluMulu para e«*e Um, o noLavIif fluronUnrt lyoroazo dl Picro Choralmi da Oiromatio. a  podido dos *iuagnlflcos soolionH* '.i iro la mo di llofrl e Gaccia o Baldítri do Uorela Porém d esta «diçki. qws iôrririn para a iraduerÃo francrca, da qual O conago Joan Baaht de twndnuoarfcx 4 mis|«dri latino. >|ua Walduomullcr imprimiu pur priifrdra ves um IÔ07. lendo l'. M<i- 
i/iMíts per r . jtfrtpHi/í/vnsa; uio et Lrto fneimtrado urobuni ox»mplar; o <100 u£o admira: quando da quo paxnco lot eido abunda tdi^io, oxocuiad* laivos pelos anuoa d« ÍMU, om raracunm redondos»
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ema o lltoJo ein Riithleo, n3o se coatom mais de quatro exemplares, 
ST nirtnrio como de doa* das eana* da Oolumho, da U'M « da 1&U2. nSo 
fK coaliee/mun tu primeiras edrçtoa. a n in  doada quft, par acuo, de 
« d a  tuna delias foi enrt-litriido um ewmpEar.

Oficio d sabido, toi, an neto <le publicar em talon « l a  carta (aa 
qtutl O nalor ó nomeado Amtrlrrus e tt5o que o dito WakU
seomnltar, por pnmeira toc. propor qu« o continente» desde pouco J*e- 
eoberto fnaav clianiftilA \MJiUtOA. nono ««taqae detdo logo inscreveu 
tu poqaenn globo ou ptftM, que en ito  publicou1,  tratando de jiisU- 
Itear a idêa com as «agulnlra p n lnm i que por ei sôs dniVrúom tida* 
as estraragantíts pretnpçôes de buscar pam asse nome outntt origem 
oq rtpmolngia.

Eis u* próprias palavras, com qm» formulou a dita proposta, a qual 
Biti tardou a  air aeeHa polos sábios Seboner, Vndtanus Walt/ Mar- 
falho, Aplano • ontros:

«f< oliú  quartn porr per 4 morU*ÉUn Fcspuiiuni |e< i«i uqtufíltbut 
a w lirtu r]  iaocjila <sí~vttarn «•«s CíVtrKi etir qtti* imv> tfemUí nb Anw- ríre fmiJKZomnfainMMjpmttrtre A n u r ig n  çuaxi A m triri Irn um , 
titkt Am triram  dinm iam - tum  tt Europa «  Àtit* a muUrtImr suo 
raríffn m kI nowtrtrl. a

A leitura dn I*. Nagt//atp*."’  V. Vuptiidfrtufl deu origem Acrcoçs ds 
que adita carta ftVra rscripta ao rat Renata.



Outra carrai-ÉTn iln lerwira vUgfm, ctn m in  d» Mstoa pam Pariu, 
*  l.oreniie di Píer FraiirmKo drt Mrdji*!, eíeriptn anua Ua proto- 
denie ronia d* anuo e meio, de modo que as duas nam cões servem 
de reetiflíar nma A outra-

Ma dias lho escrevi rxlonsameiile àooroa do mm repress» das terras novas, que. na fruía a ovjionsas dYsle Serenís­simo roído l'uihip;d. correm^ e descobrimos: ns quatíS lo m s nuft deve sor pormiUiilmiliHmarAVrr» .-ffrindo, fwjiifiie, entro ns nossos maiores não liorm* o inonor conhecimento do que fossem habitadas, e para lodos que onvimu sorú iimn novidade. K, entretanto. osla opinião v;d alóin da dos anlipos. pois dVlles a maior parlo dizem que, além da equinocial. para a banda dn iir*í<h U;i ,  imo existi* terra continental, mas somente o mnr Atlântico, o os qne afRr- maram haver nhi lerra mearam que fosso habitada do racionaes. Mas o ser esta opinião falsa, o a vonlado o mn- Irarl». se pmvnii ifesla minha ultima viapom,|Hiis ti aquol- los meridianos encontrei torra ronlinoiihl habitada do mais povos e auimaos que a nossa Kurojwi o a Afia nn Afrio.i, o os ares uuds lempcrarlos e amenfts que om qualquer oolra região conhorid», conformo direi, tratando do que vi ou nmi digno de notar n'esle .Vothj Jfmuto, sogutido se verá



A«is « (IK ld o  Maio dr 1501 partimos de Tislvia por ordem do dito n>i, com tres navios, ern imsra das novas terras auMraes, Cora viagem feliz, navegámos de continuo dez (llí) inezas para ashandas do sul, peia fórinaseguinlé. Fizemos ftuniníio pelas ilhas, íüdes ditas AViimfldfnu e que liuje »? dizem Orã Gamarias. t\\&  jazem lio Isrreim ntima e eimlins do oceidenle povoado. Depois corremos. polo ommiio, todo o dttoral .aJricaiin e parU* do elhmpe, alé o promonlorio chamado El liiope por Plotomco; n qual ngcira, pelos nossos, sediz r.aho Vente c pdns eUriupre fiezftgriinlm (17), e a região Mandinga, em W  ao norte da equinocial, luiíiilada por pretos.AUÍ, recuperadas as forças c providos do necessário, le- «âinu.H ancoras, largamos velas e seguimos viagem para o sul, ealiiiido um lauln |xmi t-esle, aproveilandoíis ventos de leste. E navegámos, desde o dia que partimos do dito cabo, durante dois mexes ft sele (18, dias anles de encnnlrar nenhuma terra.ynanlo solTramos, que perigos do imutragm e de corpo aiíiiwdámos, nm que w icdades do animo nos virnos, deixo á (‘fmsideraçãn dusquelAm exacto ■•nidierimenlodas cousas, e de quu seja hnseur o incerto e investigar u ignorado; r para dizer lodo em jvoucas pdavras.arrrnseimLirei que.dos sesseiila o sele dias que de continuo navegámos, qnatrida p quatro tivemos de t-havy, trovões e raiitsi e tão escuros que nem viamns de dia u sol. nem de imite u sereno róo. i» (ado è que tanto augüieiUára em nós o inalo, ipie liuvia- irms pmínlo qu,isi M u  aesi^rauça devida. No meio dedas
flD) Na curta a 8cd arfai so lè 1(1.,131 No (iriRítml iiepr-as&u ut l í  £ X . uunaCí eviíl-mto frrotviiugraphieu 

k viafcj (U prrrfria UârrsçiVi do àator. (/*, S,\.1*} Bczoaéguo. acMiiil porto da ISntée. Ü.] d*»} N»!mpreg«i u  [i1 uva, rtfldJjBOaiiíVilto ( n r c m , jtor quanlg loflo prttaruc O munam d« dlut í  rcu fitiiadu I tu aHM-nia t  »elu. 'J ‘.



terríveis tormenl3s appfotive ao céu altíssimo mostrar-nos leira riHilinmUd c novas regiões, « outro mundo dívconhe- cirin. com o que Unto nos alegrámos qn.inln pmiera imagi­nar n» que lerdum expcrcmraladn varias r.a!;umdirie& n fortunas contrarias. No dia 17 (19; de Agosto ih* l-KM sur­gimos nu costa daquella im a . agradecendo a IHius,  com saíramos pmrns, o cclebroniln uma missa cantada, n qmii tcrro reconhecemos não ser ilha. mas sim tim conlinentc, pois corremos ao longo rio seu lilloral. sem a nutear. e era pnvoada de imiumerns lialviiunUs e de muitas sortes de animaos silvestres, que não se encontram uns nossos paizes, e muitas outras cuusaa nunca de nós vistas, que seria longo de referir. Muito devemos & cJeinmeia de Deus que. nos fez aportar rdiiqueUa região, p irquu jà nos faltava agua e lenha, o poucos dias mais pxkTi.uuos aturar nn mar. I' ir isso a ullc honra e gloria i'm,.irçãn ile gradas.Resolvemos navegar, seguindo o UUoral, que pende paro o oriente, sem dVílo nos afastar; e tanto o costeámos qmv chegámos a uru angulo. para dimte do qual a c*>sta propen­dia paro o sul. E desde n higar, em que primeiro surgi­mos ale o dito uugulo. contámos Ino/mlxs léguas, ihirotile asqiuisomiim micániís muitas vezes com a lerr.i eos seus habitantes. corriii ahiixo narram. Esqueria-me dizer que desvie n C tln  Verde até a dita primeiro paragem d'esse con­tinente ht perlo ile setecentas legius: niuibique avaliámos uai niois de mil e niincciilas as que navegámos; em parle p»r ignoranch d<« lugares e da capitão, e em (varie pelas tempestades 0 ventos que nos impoitiuM seguir raminho rn'1‘ 1, nlvrtgav im a limitas singroduras; de mulo que, a não ser (vs que entendíamos de c;»$’n vgrophia, nin seria 0 nosso
,I ‘J3 Vija-se • csrtAik Swtarim « a conta doí ietaents* set*4ia&.$•){.'JU) Seua Jiitlda ji Bahia. [p. S.)



— 23 —chefe que durante quinhentas orok4 eslava*-mus. Andaríamos virose errantes, a nâo nos valermos dos nossos instrumentos de tomar a altura — o quadrante u astrolábio— lwm CíiidieciduR. E assim, desdn linli>sfius llswruru mui la hmra, e lhes provei i|iu\ sem ronheei- toeiitu da caria de navegar, nin ha disciplina tjiit; valha {ara a navegação, a nSo ser peltw mares jã pelas mesmos individuos umilti navegados.Üu lugar, |hmiru, em que o liUnral quebrava em angulo para u sulv resolvemos «mlimiar a navegar, e vír que regiáo fosse essa. Savegàrnue, pois, seguindo a costa umas seiscentas léguas, baixando muitas vezes em torra, tratando cornos habitantes,esisudo kmi recebidos o morando com piles ainigaveltueiite ás veww quinze e vinlc diaseunlinuos, r. iniü abaixo se verá.Im a parto d este coulinetilo jaz na zona tórrida, ao sul da equinocial desde o oitavo gràn. Tanto nu limgo lEello navegámos que. passado n tropien detlapriimmin, chegimi* ã altura de eimiocnta gxios, na distancia ilc de-zmdr ts meio dorireuloantíirolieo, E do que vi e investiguei da natureza d‘uqm*lla$ gculftS, das seus costuma e trato, da íertiliiluiJo da te m . da salubridade dos da disposição do m j o dos corpos, entestes, e, especialineuto das estreitas fixas da oitava espkera. nunca aos nossos maiores vistas nii tra­tadas. p.wsarei a dar conta.
Começarei pela gentn. Foi tanta a rnulUdão delia , mansa e tratavel, que encuntniiuus ifaquctkis regiões, <pie, como diz o Apocalipse, uào se pôde contar. Os de um e outro sexo andam niis. sem cobrir nenliuiua parte <lo corjui, cutüo sabem dos cor|»os das mães, e assim vão até u murle. Têm



— 24 —í>s corpos grandes e rohnslos, l«,in dispostos e prti|nm;ír>- nados, «In crtr liranle ã vermelha, u que. segundo num , lhes pmrrate de sevctn íiiibi* |k‘Io sol, aitdrmd j mis.Tétnos caMIos negrosc owcidus; ano ágeis, e fáceis no indir e. nos j^ o s . n do mui bellas- feições, us quaes com- lud» a ü  proprios desfiguram, rtitnmtlo as faces, os l.diios. as vonlns ç as urrlhas. V. não se caía  que os btiraciw sejam jiequenos uti lonliam ajionas mo. pois vi muitos com sele, cada um dos quaes ta» grandes com» mu abnuiho. Tapam estes buracos ciou bonitas [iralras azues <|o már­more. cryslalliuns ou do alabastro, o com ossos alvíssimos o milms objedos elaborados segundo sou uso, que é insie liln o monstruoso. Homens lia ipie levam nas faces e lábios sole pedras, cada uma de melade da palma da mão de com­prido. Não sem admiração. muitas vezes ;whei pedirem essas sete jiedrus diwscís onças. além das que trazem |ten­dentes de- tres buracos nas orelhas.Mas este uso k Emente dos homens. ,Vs mulheres não furam as faces, mas súmenle as orelhas.Outro costume léui evlravagatile. e que parece incrível: ■pie íls mulheres, sendo libidinosas. razom inchar o membro de seus maridos tanto. que parirem b ruins,e isto pi n- lindo de certo urtilirio e mordedura de ims bichos venennsíW, |hh' cujo motivo muitos dVHcso penleme ficam com» eimitchos.Não possuem puunos de Lã nem de linho, nem mesmo de algodão: porque os não necessitam, nem tèui liensde propriedade; ihuviii Indo lliesèciimnnrn. L, vivem juntos, sem rei tiem luqKoi», e cada qual é seulior de si.Tomam la o las mulheres quantas querem, e o tillio se junta coni a mãi, e o irmã» com a irmã, c o primo cora a prima, e o raminhaiite com a tfue encontra. Busla a von­tade paru matrimoniarem, tio que não observam ordem alguma. Além disso não possuem templos nem leis, uem



aio idólatras. <Jmh; mais dirhi? Vivem .w m whtrn n a h ttim ,B se |Kjde«i conceituar rie epk;iit*tónft mais que de estoicos, flfr» let cnlrn tíllmvmirnermrvies nem erumnrrçio.liurnvam-se nnlre si» som arb; rimu ordem. Os mais vpHuis,i’ im alguma pamalhiudc obrigam u quanto querem os jovens, o os levam aguerra, impud se matam enuintmte; 6 aos que napLivam riãn poupam as vidas senão para que us sirvam toda :i viiln, ainda que u outros comem, sendo cerlu que é entre elles u carne humana manjar éutimiiiin t e ao ha visto haver u pai comida mnlhm* cs ns filhos. Y, um wmlieri eu, a  quem faltei, que se gabava ilr haver salio- reuJi.i trezentas corpos L uma nos* e até cative vinte e sele (liou em certa povoação, onde vi dependurada (Win» Imbi- ÍmjI ps eirnn humana so!gadu„ como entro nós se usa coro n toucinho e a nliaciua de porco.1%) umisítilú r 1 aihuiniin de riamn nós nao comamos os nossos inimigos. nem faiamos uai de sua carne, qun dizem saborosíssima. Suas aruias §£o arcos o fteclias; e quando se affrnnlitm mu aorã» não cobrem neulitmia parte: do nirpn para defendesse, a u'isto são semelhantes aos animaes. Pruatniiuos dissuailit-tw qmiulo nos ít», possível iTestes bárbaros costumes, o clles nos pmmetkMuin dei- Xtd-05.As mulheres vão metí» n r.uin quanto libidinosos, niiiiui disjm, são assaz lN.dl.as 13 Item Fnmindas; tí pnsimiso iws pn- m:eu que, entre íis que. vim'rs, nenhuma se notava que tivesse ns peitos rahiilos: e as que-jiL haviam parido, pola fôrma dn veul rc e sua eontraeção. uüo se difTeramvivmn tias Virgens, ó se lhes stmieiliavam tias oulnis partis do corpo, do que por decenda deixu dn campar-me; mas quando podiam Iralar com us nossos elirislãos, iiujrlUdns pelo dosejn, não Ihihuni 0 umuor pudor.Vivrnu cento 0 einteiutila aniute, rí raras vezes adommt. tomo x u ,  p . i . í



E se adoecem, a si proprios se curam com certas raizes de plantas. Eis quanto de mais iintavel enlreellfis observei.Os ares alii são temperados e )>ons; e , («elo que pude deduzir de suas narrações, não ha pesli*s nem doenças pro- veniroU» da rorrupç&i do ar, e, se nào morrem du uiurtn violenta. vivem larga \ida: segundo rrcin, porque sempre ahi pmlmnhtam os ventos austrues, e principalniente o que denominamos curo ou aquilão.Delcitam-sc na pesca, e o mar h alii mui proprio para ella, jiorqiie é copioso em Ioda strrte de peixes.Não se dão á caça; jwuso que porque, havendo ahi muitas sortes de, animaes, leões u ursos, o muitascobras u outros bichos horridos e disformes, » porque os liusques são extensos e as arvores muito grandes, não ousam arrisrar-se, níis e sem mniprimenlu, n tantos perigos.A turra dbqimilas regiões ô ferlil e amena, de muitos montes o morros.e iidinitos vallrs.o regada de grantbs rios e fontes, mltcrta de extensos bosques, densos e aponas penetráveis, e povoada ropiosamertle de íèrjs de todas as castas. NVIIu nascem, sem cultura, graúdos arvores, as quais |ic(MÍim>m íruetos deleitosos. e de proveito ao corpo o nada nocivos, e- nenhuns fruclns sâu parecidos com os nossos, 1'iDduzem-se irmumernveis geoeros de arvores n raízes, de que rubricam jkmi e oplimos iningáos, aluiu de muitos grãos ou sementes não semelhantes aos nossos.Mdaes nenhuns ahi se encontram. oxceplu o ouro, do qual iia almuilincb, se liem qui? dusta viagem nenhum e-omun*Có trouxemos; mas deram-w* d'elle noticia os hn- lãtantes, aflirmaudo que nos sertões havia muito, rnas que não o estimavam nem apreciaram.As [Mn d,is abundam aYstu região, como cm uutro lug-ir escrevi át). Seria demasiado prolixo ti descomniedido se
fítj Isa pmrte Uk sogcmJa Tiagein. respectiva iU costas d* Puria ou Vimwwta m ual, [p. S.f



quizesso dar irynlLi mm por umadu todas as i*em̂ as digtwis de tmlicia. c daus numerosas especies a rmiltidã!» de animies. E viTíi.uleinimente creio rjno o nossi Pliuio não conseguiu trai u* da millesima parle cios anim ai, nmn dos |iapagJito$ ti outros passaras, os qnaes. rCaqnellns paizes. sSa do fôrmas e ôres l.ã‘1 variadas, que o nrtisla hnlirlr.lti i i '  jiSí> ewiiw- jgiürh piulal-os. Tudns as arvores Ião odoríferas. e prodn- sn.uu gomnons ait ole t», nu algum outro licor, cujas priv- priedndes Iodas, se fe s e a  conhecidas, não duvido que amhiriamox lodos sãos. E por r-prt t que sti n paraíso terreal existe em alguma parle da terra, creio que não dovn ser Junge dastes pai w s: lirmdo situado ao dia, com ares tão leni|HTadiisT que tieui no LU»?riin pela, uem nu verão faz calor.i> ceo e os ares. nu maior partí; do atino, são serenos, repissuflnis de densas vapores. Chove ahi a míudo, e dum a clmva ires e quatro hot.is. e como uimbntoá se esvahe- O ceo so adorna ile kdlissim « sigims e figuras *, e nuiei umas vinte esirriJtô de tanta luz. como algumas vozes linhamrw vistu Vcmts e Jupíler. Eslmlei tis seus movimentos t> orfiita?, e mwli su tsiãivumfenuurtseiliarnetríis por um Imoív© pro­cesso geometrici, e reconheci serem de grandeza maior. Ví ti'inpicneoô.1 tresfiunupns, dois sem qneslSn de maior grnu- dnz«, a o nutro escuro. 0 pólo anlardicu não é llgurado com as 1'rsis uni *r e menur, como o nosso, nem junto tTelK! se vfi nenhum i eslrella lirilhaute ; e, entro as ipie giram em seu ilmaahir em breves oHitns. Ires lèm a ligara de Irian- guhvsvrlmgnln (SKÍi, cuja semi-periphetiu letu de diaimdfu nave grãos e meia. Eqmudo nuscom líitsqaerda, se vè um(ítj O iMfiuelor duífi l'T U I» nul eSln noaia- PolftiSeto niUKii fot ptolíif. irouf UMuljUrtf «tu hraii!-'- Crema* aue no ori înul do Vosjkiccí 
to inrk *n ts. PellaJiMifo. uutit’) ile tiiu pitiVtr UnrpuOm, f&lJuddu ipjinn  ̂rlnnn nnnn§ «oUm.tSl) Sam dtiflduo T riú ayu tum  A t ir tm t i,  't‘ . S .\



i:,nn»p,! hram, i de eximia gnunleza. u cjnamlo a meiolt>iii esta liyura :
At MÍJWi Ganirfm¥  *\p ‘s ttslaü m tj dnus. rujas ^euii-piM-iiiti r̂ia leu» tl<«r Urinei i* irtrii», e t;uíii elins w* ni nulm caimpti riam. Seguem unísseis eslrellus 1 iniiostssiiiias e djrí^íuistsenlrtí uulfas da ■«itavn espliera, ijirts uu suiierilcíe -iki lirinmiieiiLo. lêui nu iHrmidrn da (H.TÍpĥ i-in Ifinla c do:&grá-is, esàoaeumpmdia- das «li- mu Aiiit|iu twum de inmieinui gr.iiidm , ijm; se vê na viu-lactea, v ipiauilü bíi iidnaii uu iiülia do uieiu-dh aprtrseit- ttmu‘sU  í lg iir a ^ i: *

*  *  ★  *

*Muitas outras hidiissimas ostrellas rwi-ndieci, imliijudo sins i^iiil is, as «jtipirs itesemn tUMpbkiamenU! nu meu livht d'üslii vhgern, ainda mu pwier dVsle Screutósimn rei, i|uu es|K.T<> tnV restituirá.Naipirife liemistmây vi cousas não ilojirctinlu iioiu as ra- Ksite titis pliiliAnplidí. PiTln ii;i meia nulo fui visto u arco iris IiriUmr, nãu s i  {inr meus olhos, nimo pur todos os
2 tí REfcrc-jc niíiuUiriiiiiin nie Veíj uecino í.nií.nfu  £ní. {P . $.[



— *!l —nautas ' i B lgn;»ln.ii'íiU> vimos alua nova no dia da <am- junef^uMin « sol. Toda* as imitia pen:i»m?m ff:ii|wlleoén miiijinems vapores e tliminns Arderdes. ltisse lRiuiispIverio. ainda que, mm r e b ito  a mw. não o seja mui rifí'triis.i- mente, ui.is sõ para i|ini nu* nnleiidamoii.Assim, partidos do lãsliai a trinta t* wm* gráns r moiu m  norte du linha, navegando além do ciiimcnLi prã«*s sul. se (•■ftnlar.iiif uns novenUi irráns na íal ilude. osquaos. [terra- iWOdu um iptarln do e.irwiln máximo. ê mnnifesLi qne. si>  lítindn as tu a vos que henlãuics dn.< antigos, navegámos a quarta (Kiilodo mundo. K por esta razão. (isque morámos imi l.hdKia. em Irin h e ii vo gráns e inei i de latitude sep- leuirinual. esliimosem ivUiõo, romnsqiie se mamlrem emeinr entagnV sdo U I »dnsul, iui quadrante, em linha tnmsvoisal: nu mais dar.t; a linha verlinl. que parle de ii ’is ao ponto dn eõn jtiliri1 irisa* n lá m s , lie t-lhes h ellns do ladi, formando coir; a ilVIles um IrieiigulíHvetaugaK cuja altura iiosntro^ihifidc. e a  ollis a luso, ambas reunidas na extremidado i»'la c imiK*tojdo liypntlit?uitSA. mmu sc vy da seguirilc figura: * » -  í« »

Rite»(li; ISbi r n r ia s ^ l l^ ’». <uinu nu MgilMa (iii lla n Jín i*  pur UhmtoMi tOm w  a-T) ui j* tiu ò o í. ruui r-xplIWM;***» ijo*- inl» »<• rticiviitiitni Ma int- «Irteçdt» Imia i , uew o* de V k <;u m  de l-ií>!- I^ualioeute ms c»Uuup»» d»* urtruUns íi<( mui dlfàrtiiiOü, iculivo |*>r que aAn owrtarum dlcs qutte* uimui.



¥. o dito haste quanto à cosmographia.T:ii*s foram aí musas mais rmtnvois qtifi vi ii'e$u minha íiUima viagem, que denomino Joraadu T«rc*irnf pois as tiülraí duas furam as viagens que para o rtMãrienle lh  por mandado do Sorcnissimo rei tio Hespanha. nas quites as­sentei, dia pur ilia. Iodas as cousas admiráveis c niaistlt! untar du sublime Ctvadnr nosso Deus, para. quando Utulia lempo, mededicar acolligir tu iaseslas.siugQlaridiHlt^o ma­ravilhas. escrevendo, geugraphica ou cosmograplii&imenle, um lUm . para que a minha memória passe 4 posteridade, e se eaniiwj:! o imnnmso eerlilie-in do Deas Omnipolcule, em parle titis antigos ignorado edr mk conhecido. Pelo qne rogo a Meus rhmiHiilissimn ipie mu prolongue os dios de vida, aliai de que mm saude e a sisa iiou graça. possa msnlizur este desejo 0 Ixiaí dispíisiçòwi. Asoulrastliiafi/orianíiwasi reservo; o resliíuiad wm* esto Sereníssimo rei a terceira, regredirei IraiiquiHameiUeá patria. conferindo oon» os peritos, e num auailio n aniinaçStuloí amigos, esporo que iwderei lovara raiioeMes intentos.Pero detkmipa de não Jhe eu vi ar esta derradeira Jw nniln , wnforme promelli na minha ultima. E' disso causa o uSo haver podido conseguira sua restituição (Peite Sereníssimo rei. Penso lazer ainda um quarla viagem; o já, dois navios «vlfto pura isso armados, a a promessa feita para eu ir, jvrln sul. rumo de África, em litisca de novas regiões no oriente, i: ii‘psUi nova viagem muito penso realizar em Imivorile Itens e utilidade dü seu reino, ü honra da minha velhice, e nada nrdsespeívi senão a ordem do mesmo Semiissitno rei. Itous nisso fjermiltao que creia molhor, eoque fòr resol­vido enristará,« D Ir iductíir rdoeondo JiHoindnsi verleu a presuntoHorta Mguir-sa a  ilaia » MuipiutnM, nfi« fomm ptwliw a «m lugiit rf‘L$4uo traduot if.^uti (tilo douiinluno GLotuulaivl Qkiwatlo ic tio  oin Paris, accrc^iitcju sm UiLlm aStigülFUídoclaraç.itn}:



cpislnlu do italiano etu latim, para que os latinos reco­nheçam quantas cousas admiravais se viram nVsla vüi[ím, 
e se reprima a auiLuta dos que pretemlam j>nrsenit<tr u em> e a mapeslaiU'. e $ab>,r ruais duque n licito; qiianilojiavrmlo tanto tempo que coweçuu u mumlu, é desconhecida a vas­tidão da terra e quanto ella coulétn—lleiis louvado. »NOTAA caria arinxa, dirigida para Faria, duüb so adiava Loretiío di Plrr PreottSiso, titanca foi publicada ao original Italiano; mas sim por pri­meira vez em latim, m u  duvida eoi Pariu mesmo. nu principio» do 150:1} sendo logo depois reproduzida por meio do outras mutlmaedl- ções « traducções peias ditfbrsntes cidades da Europa o ratrai;  d oudo proreinque a  reputaçAodc Vrapneri. sani nenhuma má bideaoa porte, ultrapassou dt-sdo logo. na mesma Kurupa central, & ds Colombo,Na própria Ilrspaiiha, onde o nome proposto por WaldzouumlliT rm 1507 tardou maia cm air acelin, jà  o aátnlUln Pedro Uarguthe no «eu Pioisí«s r.'o>i/ianiliuCT. linproASooaiSfllnmmu» etu 151 ■.Dúemoi otn priuoigio# de l.VM, uOo aá porrju» «n W de Judio de IftW havia regressado Veepucei e dedo d‘lssu parte, em carta naterlor a c*ta. ao dltú Loareutu. corno porque este Eulie&Mi tio decorsu do dito aano de jStKJ; e qnsndo Vespttceí escreveu ustajd dois navios ra­lavam apparribados para a viagom nm qtK1 de uovo segum rtn Uaio. d‘rats ultimo anuo.gu u iioA s (luirna eartsa, ftliribiildal a  Veapuori, a que. coroo u ra  foram publleodas por Baadiai, Baflholozri ■ Baldelll, e a qn» dmi uuilo erúdiLo A l. do Htim bolil, õ sabido comr, grudas a  um éxntuc ptc leuprspiiiiw doa M&S., <un urna visita de prnjiasun para usse fim NLa par nú* A Florença, feiram rmirtnliecldaj como falsificadas, « rraultAdo aporus d* especulação do um tuisorarri, quo pelos flua do declmu sento aeeulo. abusaria d t boa te do teu eollector Pier YoglleaU. veiuirn- do-UCas ootno originas*.Devamos «ernseentar que ha bastante probabilidade de qun Vos* pacci Acesse * America roais duas rápidas viagens, quiata c sócia, mm atino* de IViõ e 1507, realizando «saím os svus dusiqoii manifestados uo principio da narração da tsreeira viagem a rhdoriiií, Ao monos è o qus m jsâds dedaclr da eertas poriodas da corraspoitdeitda dns agnnees vMueriiuin* itn licspoaba, corroborados prin .facto d>< iidu haver vasUgios de aiut psnnaneneta na Europa durante nns «ris moira de cada uni doa anoas mencionados. Nhmu duas viagens swiacn Ai coalas mais atém das do Vonor.nela, gclfodc [Tralui. etc. (P S  )


